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CLUBE DE FARO FEZ A FESTA HÁ MUITO ANUNCIADA

11 Esperanças campeão
e Guia também sobe

O Futebol Clube 11 Esperanças sagrou-se campeão da 2.ª 
Divisão da AF Algarve em seniores masculinos, em fu-
tebol, fruto da superioridade demonstrada nos últimos 
dois terços da temporada, nos quais comandou sempre 
a prova, cimentando crescente vantagem sobre os ad-
versários, até aos 13 pontos de dife-
rença registados no.
À décima jornada o clube de Faro 
recebeu e bateu o Unidos de Porti-
mão, por 1-0, e o Odeáxere empatou 
na deslocação ao reduto do Alman-
cilense B. A partir daí o 11 Esperan-
ças tomou as rédeas do campeona-
to e foi-se alargando um fosso que 
se tornou de todo inultrapassável 
para os adversários. A três jornadas 
do fim o triunfo alcançado pelo 11 
Esperanças no reduto do Olhanen-
se B, por 1-3, deixou o título entre-
gue.
Concretizou-se, assim, o objetivo 
traçado pelos responsáveis do 11 
Esperanças que, face à tristeza pro-
vocada pela queda na 2.ª Divisão distrital na época pas-
sada, reagiram de imediato e desenvolveram diligências 
no sentido de formar um plantel competitivo, recrutan-
do vários jogadores de qualidade reconhecida, incluin-
do alguns com experiência em campeonatos nacionais, 
numa aposta que teve frutos, com a época a terminar 
em festa num clube de raiz popular e que há longo tem-
po desenvolve atividade relevante na nossa região.
O Odeáxere, a surpresa do primeiro terço da época, co-
mandando a prova, acabou por quebrar de forma acen-
tuada e a luta pelo segundo lugar – que tinha a subida 
de escalão como prémio – passou a contar com outros 
protagonistas, destacando-se o Guia e o Internacional 
de Almancil e, já na ponta final, o Padernense (seis vitó-
rias e dois empates nos últimos nove jogos, escalando 
vários lugares).
À entrada para a última jornada o Guia dependia ape-
nas de si nessa luta pelo segundo lugar, pois tinha 
vantagem no confronto direto com o Internacional de 
Almancil (vitória por 3-0 e derrota por 2-0) em caso de 
igualdade final, e o triunfo por 3-1 frente ao Louletano B 
deu à turma da capital do frango o desejado passaporte 
para a 1.ª Divisão da AF Algarve.
Assim, de nada valeu ao Internacional de Almancil a vi-
tória caseira diante do Odeáxere, por 2-0. Já o Padernen-

se empatou em casa (2-2) com o Unidos de Portimão mas 
mesmo um triunfo de nada adiantaria, uma vez que 
além de precisar de somar três pontos a equipa de Pa-
derne necessitava que Guia e Internacional de Almancil 
não vencessem.
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Três anos depois da descida aos distritais, os juniores do 
Louletano estão de regresso aos nacionais do escalão, por 
via da conquista do títu lo distrital. É um salto para pa-
tamares bem conhecidos pela turma de Loulé, que conta 
com várias participações na 1.ª e 2.ª Divisões da FPF.
O triunfo caseiro diante do Ferreiras, na penúltima jor-
nada da prova, por 3-2, fechou as contas do título (e da 
subida), pois deixou as duas equipas separadas por inul-
trapassáveis nove pontos, com o Louletano a celebrar im-
portante conquista do seu futebol jovem.
Num campeonato muito competitivo e disputado por 15 
equipas (o Ginásio de Tavira, que se contava entre os ins-
critos, acabou por desistir antes do arranque da prova), o 
Louletano desde cedo deu mostras de ser o principal can-
didato ao primeiro lugar, cedendo pontos apenas num 
jogo – derrota no reduto do Ferreiras, o seu principal ad-
versário, por 3-1, ainda na primeira volta da competição 
(14.ª jornada).
Até aí o Louletano havia somado 12 vitórias seguidas e 
depois desse percalço voltou ao caminho dos sucessos, 
com mais 15 êxitos, numa demonstração de clara supe-
rioridade do conjunto comandado por João Pedro Braz.
O emblema de Loulé tem o melhor registo de entre as 
equipas algarvias, nas últimas duas décadas, nos esca-
lões nacionais de juniores e a subida permitirá potenciar 
vários jovens de reconhecida qualidade, que encontrarão 
num patamar competitivo bem mais exigente, a 2.ª Divi-
são nacional, um desafio capaz de os ajudar a crescer.
O Louletano é, de entre os clubes algarvios presentes 
nas competições nacionais de seniores, o que mais tem 
apostado, nos últimos anos, na sua formação, promoven-
do regularmente juniores à equipa principal, como ainda 
na campanha em curso sucedeu com Gonçalo Teixeira, 
que se firmou como titular e peça 
importante, com várias exibições 
valiosas no Campeonato de Por-
tugal.
Nota para o excelente percurso 
do Ferreiras, com um registo que 
em condições normais, não fosse 
o extraordinário desempenho do 
Louletano, daria para festejar a 
subida (e há muito que o clube do 
concelho de Albufeira persegue 
uma promoção aos nacionais dos 
escalões de formação), num cam-
peonato muito participado e que 
mostrou vários jogadores de boa 

EXCELENTE CAMPANHA VALEU TÍTULO E SUBIDA

Juniores do Louletano
voltam à 2.ª Divisão

qualidade, a merecerem acompanhamento atento e a rei-
vindicarem oportunidades no escalão sénior.
Face à descida do Portimonense, o Algarve contará, na 
próxima época, com três equipas nos nacionais de junio-
res, todas na 2.ª Divisão: Farense (que discutiu a subida à 
1.ª Divisão na época agora finda), Olhanense e Louletano.
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Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!
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O Grupo Desportivo e Cultural dos 
Machados viveu (mais) uma época de 
sonho no futsal feminino: a sua equipa 
sénior conquistou todos os troféus em 
disputa a nível regional, o último dos 
quais a Taça do Algarve, ao bater por 4-1 
o Portimonense, na final disputada em 
Loulé.
Na época de estreia em competições 
oficiais o Portimonense chegou ao jogo 
decisivo da competição e ofereceu resis-
tência merecedora de encómios, pois ao 
intervalo perdia por apenas 1-0 e criou, 
em vários momentos, dificuldades ao 
traquejado conjunto dos Machados.
Só na ponta final, e com o avolumar 
do resultado, tudo ficou bem 
mais claro, com o Machados 
a mostrar os motivos pelos 
quais tem dominado a mo-
dalidade a nível regional 
nas últimas temporadas, 
sendo disso exemplo o su-
cedido em 2017/18, com a 
conquista do triplete (su-
pertaça, campeonato e Taça 
do Algarve).
O Portimonense conseguiu o 
merecido ponto de honra, que 
premiou a excelente atitude de-
monstrada na quadra, numa final in-
teressante e de boa qualidade, provando que 
o futsal feminino algarvio, lenta mas progressivamente, 
está a atingir interessantes patamares qualitativos.
Num jogo dirigido pelos árbitros Carlos Leandro e Her-
berto Caleiras (Nuno Bernardo foi o terceiro árbitro e 
Daniel Coelho o cronometrista), Mónica Romão abriu a 
contagem, no único golo registado na primeira parte, e 
foi também a autora do 2-0, enquanto Carolina Damas-
ceno e Mónica Mendes marcaram os restantes golos do 
Machados, com Joana Cabrita a reduzir para o Portimo-
nense.
Refira-se que na caminhada para a final o Portimonense 
ultrapassou o Castromarinense (4-2) e o 4 ao Cubo (8-
6, após prolongamento), em dois jogos disputados em 
casa, enquanto o Machados, isento na primeira ronda, 
foi ganhar ao reduto do Campinense, por 2-1, nas meias-
-finais garantindo assim a presença no jogo decisivo.

VITÓRIA NA FINAL DIANTE DO PORTIMONENSE

Machados conquista Taça
e comemora triplete

Os últimos
vencedores

2017/18 Machados
2016/17 Machados
2015/16 Machados
2014/15 Machados

2013/14 Os Bonjoanenses
2012/13 Padernense
2011/12 Padernense
2010/11 Padernense
2009/10 Padernense
2008/09 Padernense
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O Portimonense alcançou um feito notável no escalão 
de juvenis, ao conquistar numa só época os campeona-
tos do Algarve da 1.ª e 2.ª Divisões, o que raras vezes su-
cedeu com o mesmo clube no historial das nossas com-
petições. A turma alvinegra regressa, assim, ao nacional 
da categoria.
Na 1.ª Divisão tudo se decidiu na penúltima jornada: o 
Portimonense precisava apenas de um ponto na rece-
ção ao Louletano para fazer a festa e até poderia perder 
se o Quarteirense não ganhasse, em casa, ao Farense. E 
acabou por ser este último quadro que se concretizou: 
o conjunto de Portimão esteve a ganhar mas foi sur-
preendido pelo Louletano (1-2), acabando, contudo, por 
celebrar o título e a subida ao nacional da categoria, 
pois de Quarteira chegava entretanto a notícia da vitó-
ria do Farense (2-3).
O Quarteirense foi o grande adversário do Portimonen-
se na primeira fase (terminou a dois pontos do cam-
peão) e também na segunda. A quatro jornadas do fim 
da prova a formação de Quarteira visitou Portimão e, ao 
perder por 1-0, criou-se um fosso de cinco pontos entre 
as duas equipas, que acabaria por revelar-se decisivo, 
tudo ficando decidido quando ainda restava disputar 
uma ronda.
No campeonato da 2.ª Divisão o Portimonense cumpriu 
a primeira fase com 17 vitórias e um empate, em 18 jogos, 
mostrando clara superioridade, pois o segundo classifi-
cado na Zona Barlavento, a Escola João Moutinho, so-
mou menos 14 pontos.
A segunda fase reuniu os três primeiros das duas zo-
nas (Campinense, Louletano e Farense, no sotavento; 
Portimonense, Escola João Moutinho e Imortal, no bar-
lavento, todos sem qualquer ponto acumulado da fase 

PORTIMONENSE FESTEJA TÍTULOS NA 1.ª E 2.ª DIVISÕES DA AF ALGARVE

Equipas de juvenis
fazem dobradinha

anterior) e confirmou a qualidade do conjunto alvine-
gro, que garantiu o título na penúltima jornada: nessa 
ronda o Portimonense bateu o Farense por 2-0, enquan-
to o Louletano, segundo classificado, perdeu no reduto 
do Imortal de Albufeira, por 3-2, e o duelo entre os dois 
primeiros, na última jornada, ganho pelo onze de Porti-
mão (0-2), acabou por já ter qualquer influência na clas-
sificação, liderada pelo Portimonense, com nove pontos 
de avanço sobre o Louletano.
O Portimonense registou apenas uma derrota ao longo 
da época no campeonato da 2.ª Divisão – 2-0, no reduto 
do Farense –  e a equipa, constituída por juvenis de pri-
meiro ano, ultrapassou a marca dos 100 golos marcados 
(102, em concreto), em 28 jogos, média de 3,6 por jogo.
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Infantis alcançam
tri em futebol de nove

O Portimonense sagrou-se campeão de infantis em fu-
tebol de nove, o que sucede pela terceira época consecu-
tiva, num registo notável do emblema alvinegro e que 
demonstra a qualidade do trabalho desenvolvido no se-
tor da formação, mesmo com reconhecidas limitações, 
pois todas as equipas dispõem apenas de um único re-
cinto, o Campo Major David Neto, para treinos e jogos.
Na primeira fase da competição o Portimonense garan-
tiu sem sobressaltos o primeiro lugar na Série A, com 
27 pontos, mais quatro que o segundo classificado, a Es-
cola João Moutinho. Foi esta equipa, de resto, a única a 
impor uma derrota ao Portimonense, por 1-0, à terceira 
jornada. Na segunda volta, à oitava jornada, os alvine-
gros receberam a Escola João Moutinho e a vitória por 
2-0 deu-lhes a liderança na série, que mantiveram até 
ao fim.
Na segunda fase, para a qual todas as equipas partiram 
em igualdade de circunstâncias (zero pontos), o Porti-
monense estreou-se com uma vitória por 5-0 no reduto 
do Imortal de Albufeira e logo aí assumiu o comando da 
prova. Não mais o deixaria.
O conjunto de Portimão sofreu duas derrotas nesta fase 
mas quando o primeiro desaire surgiu, à nona jornada, 
no reduto do Farense (1-0), a vantagem sobre esta for-
mação e também sobre a Casa do Benfica de Albufeira 
(igualmente derrotado nessa ronda) era de oito pontos. 
E ficou a ser de cinco em relação ao Farense.
A segunda derrota ocorreu à 15.ª jornada, na desloca-
ção ao reduto da Geração de Génios (1-0), e, na altura, 
o Portimonense dispunha de uma vantagem de nove 
pontos sobre o Farense, segundo colocado. Essa dife-
rença baixou para seis pontos 
e na penúltima jornada, frente 
ao Quarteirense, fora, um em-
pate bastaria para o emblema 
de Portimão fazer a festa. O 
conjunto de Quarteira esteve a 
ganhar por 2-0 mas não conse-
guiu impedir a reviravolta e o 
2-3 final decidiu o campeonato. 
O duelo entre Portimonense e 
Farense, os dois primeiros, na 
última jornada, acabou, assim, 
por já não ter interferência nas 
contas finais do campeonato.
Quando ainda estava por dis-
putar a ronda final o Portimo-
nense já havia ultrapassado a 

ALVINEGROS COMANDARAM SEGUNDA FASE DE PRINCÍPIO A FIM

fasquia dos 100 golos marcados ao longo da época (em 
concreto 110), contra apenas 17 sofridos, em 27 jogos dis-
putados, num registo que demonstra a superioridade 
demonstrada pela equipa, servida por jovens talentos 
que prometem dar que falar nos anos mais próximos.
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O Guia Futebol Clube vai marcar presença na próxima 
época, pela primeira vez na sua história, no Campeona-
to Nacional de Iniciados, depois de uma campanha que 
ficará para sempre nos anais da coletividade, por via da 
brilhante conquista do título algarvio.
Uma notável recuperação – o Guia terminou a primeira 
fase com menos dez pontos que o Imortal e chegou a 
distar 12, após a primeira jornada da segunda fase – es-
teve na origem de um feito que parecia… impossível.
Na primeira fase, o Guia era quinto a três jornadas do 
fim, atrás de Imortal, Lusitano, Portimonense e Espe-
rança de Lagos, e poucos apostariam no título e na su-
bida, não apenas pela diferença pontual mas também 
pelo maior historial das formações referidas, contando 
todas com várias presenças no Campeonato Nacional 
da categoria. 
A equipa da capital do frango estreou-se com um empa-
te na segunda fase (1-1, em Portimão) e ficou a 12 pontos 
da liderança mas na segunda ronda bateu, em casa, o 
Imortal, por 2-0, e a partir daí foi paulatinamente en-
curtando distâncias.
Os sucessivos deslizes do Imortal (a segunda pior equi-
pa da segunda fase, apenas à frente do Lusitano) e algu-
ma irregularidade do Portimonense (formação consti-
tuída apenas por iniciados de primeiro ano) levaram a 
que, a quatro jornadas do fim, o duelo concelhio entre 
os vizinhos Imortal e Guia assumisse grande importân-
cia. A turma da capital do frango ganhou (0-1) e assumiu 
o comando da prova, que não mais largaria.
Na penúltima jornada a vitória (mesmo ao cair do pano) 
na receção ao Louletano, por 1-0, associada à derrota 
do Imortal em Vila Real de Santo António (4-1), garan-
tiu ao Guia uma inédita subida ao nacional de iniciados 

FESTEJAM TÍTULO E SUBIDA INÉDITA AO NACIONAL DA CATEGORIA

Iniciados do Guia
fazem história

e restava em aberto, com o Portimonense - já presente 
no nacional e, por isso, impedido de subir uma segunda 
equipa – a questão do título.
Na última jornada o Guia precisava de uma vitória no 
reduto do Esperança de Lagos para festejar a conquis-
ta do título e ganhou por números esclarecedores (4-0) 
mas mesmo que tivesse perdido… faria a festa, pois o 
Portimonense perdeu em Albufeira, com o Imortal (2-1).
O Guia terminou a segunda fase sem derrotas, sendo, 

de longe, a melhor equipa nes-
ta etapa da prova – 22 pontos, 
contra 16 do Portimonense e 12 
do Louletano e Esperança de 
Lagos.
Um sucesso que premeia a 
crescente aposta do clube nos 
escalões de formação e tam-
bém os bons resultados alcan-
çados noutras vertentes – a 
equipa sénior regressou á 1.ª 
Divisão da AFA e a equipa fe-
minina é a única da modalida-
de no Algarve.



23

O Futebol Clube São Luís, emblema de Faro com lar-
gas tradições no futebol juvenil, sagrou-se campeão do 
Algarve da 2.ª Divisão no escalão de iniciados, sucesso 
festejado na última jornada da competição: um empa-
te na receção ao Silves dissiparia todas as dúvidas mas 
a equipa fez questão de celebrar o momento com um 
triunfo, por 2-0, que originou justificada euforia.
Na primeira fase do campeonato o São Luís alardeou 
clara superioridade na Série C, com 11 vitórias e um 
empate em 12 jogos, sendo o vizinho Farense (segundo 
colocado, com menos seis pontos) o único adversário 
que roubou pontos ao futuro campeão, num empate a 
um golo. Logo aí o grupo evidenciou credenciais para 
sonhar com a subida ao escalão principal e, também, 
intrometer-se na luta pelo título.
Na segunda fase, com todas as equipas a partirem em 
igualdade de circunstâncias (zero pontos), o São Luís re-
gistou a sua única derrota da época na segunda jornada, 
no reduto da Casa do Benfica de Faro (2-0), e chegou a 
estar (à oitava ronda) a quatro pontos da liderança, as-
segurada precisamente pelo conjunto tavirense.
Porém, na jornada seguinte a Casa do Benfica de Tavira 
perdeu em casa com o Marítimo Olhanense (0-2) e a luta 
pelo primeiro lugar ficou muito acesa, com o São Luís a 
acabar por ascender ao topo à 11.ª ronda, depois de bater 
os tavirenses por números esclarecedores (6-2).
A partir daí não mais o São Luís deixou o comando da 
competição, embora o Ferreiras, em recuperação, se 

INICIADOS NÃO TREMEM NA ÚLTIMA JORNADA DA PROVA

São Luís conquista
título da 2.ª Divisão

aproximasse perigosamente. Na penúltima ronda as 
duas equipas, separadas por três pontos, encontraram-
-se no Campo da Nora, num momento-chave da tempo-
rada, e o empate a um golo deixou a turma de Faro com 
o título ao seu alcance na última jornada, na receção ao 
Silves. Dependendo apenas de si, o São Luís não desper-
diçou a oportunidade, somando mais um sucesso num 
já longo historial de conquistas no futebol juvenil de 
um clube que já deu muitos talentos ao futebol nacional 
e da nossa região.
Ao longo da época os iniciados do São Luís disputaram 
30 jogos e ganharam 24, registando ainda cinco empates 
e uma derrota. A equipa marcou 103 golos, na soma das 
duas fases, e sofreu 21.
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O Ginásio Clube de Tavira está de volta às conquistas 
no futebol juvenil, por via do excelente desempenho da 
sua equipa de infantis sub-13 no campeonato do Algar-
ve de futebol de sete. Desde cedo o conjunto da cidade 
do Gilão se destacou, acabando, com toda a naturalida-
de, por erguer a taça correspondente ao título.
Na primeira fase da prova o Ginásio de Tavira deixou 
claro que tinha argumentos para sonhar com a vitória 
final: ganhou os dez jogos disputados e somou mais dez 
pontos que o segundo classificado, o 4 ao Cubo, partin-
do para a segunda fase com legítimas pretensões.
Na segunda fase, e até ao fecho desta edição, o Ginásio 
de Tavira apenas sofreu dois percalços, curiosamente 
ambos em casa, ao perder com a Escola de Futebol de 
Faro (2-3) e ao empatar com o 4 ao Cubo (2-2). Tudo o res-
to foram vitórias, muitas delas por números considerá-
veis, com resultados acima dos dois dígitos.
Um percurso marcado por uma clara superioridade so-
bre os adversários deixou antever um final feliz, que vi-
ria a eclodir em festa a quatro jornadas do fim, quando 
o triunfo caseiro diante do Messinense (13-0) afastou as 
possibilidades matemáticas do Portimonense, segundo 
classificado, chegar ao degrau mais alto do pódio, fican-
do aí fechadas as contas do campeonato.
Nota para a notável propensão goleadora da equipa ta-
virense, com uma média muito próxima dos sete golos 
marcados por jogo (somando os números da primeira e 
segunda fases), num registo que confirma a diferença 
significativa evidenciada em relação aos adversários – 

INFANTIS SUB-13 DE FUTEBOL DE SETE CAMPEÕES DO ALGARVE

Ginásio festeja conquista
com grande superioridade

o segundo colocado registava, a três 
jornadas do fim, cerca de metade dos 
golos obtidos.
Clube histórico da nossa região e 
com relevante trabalho desenvolvido 
na formação – dali saíram jogadores 
que se firmaram a nível profissional, 
atuando no escalão principal do nosso 
futebol, como António Livramento ou 
Bruno Veríssimo, entre muitos outros 
–o Ginásio de Tavira tem agora uma 
fornada de gente talentosa que pro-
mete maiores conquistas num futuro 
próximo, noutros escalões.
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ponta final já em ambiente de festa 
e coroada com um terceiro tento. Sa-
liência para a presença de muitos fa-
miliares e amigos dos jovens futebo-
listas, num ambiente de salutar apoio 
à equipa.
Na primeira fase o Farense ganhou a 
Série C, registando 12 vitórias e uma 
derrota nos 13 jogos disputados. O 
único desaire ocorreu em casa, frente 
ao Campinense, por 1-2, na penúltima 
jornada, e o apuramento para o grupo 
que discutiria o título foi assegurado 
sem dificuldades (passavam os dois 
primeiros de cada série).
Na segunda fase o Farense ganhou os 
três primeiros jogos mas depois viveu 
um período de alguma oscilação (DV-
DEVVD), que quase comprometeu o 
sonho do título, mas na ponta final a 
equipa impôs um ritmo avassalador, 
que os adversários acabaram por não 
suportar. Montenegro (0-1, em casa), 
Portimonense (1-0, fora) e Campinen-
se (0-2, em casa) foram as equipas que 

bateram o conjunto de Faro nesta fase da competição.
No total das duas fases o Farense marcou 178 golos, mé-
dia notável de 6,6 por jogo, e sofreu 24 golos, média in-
ferior a um por partida (total de 27 disputadas ao longo 
de toda a época).

A equipa de infantis sub-12 do Fa-
rense sagrou-se campeã do Algarve, 
título assegurado na última jornada 
da prova, por força do triunfo (3-0) 
alcançado no reduto do Imortal de 
Albufeira.
Um sucesso que parecia de todo im-
provável a quatro jornadas do fim: o 
Farense estava a seis pontos de dis-
tância do Portimonense. Mas a turma 
de Portimão, de forma algo surpreen-
dente, registou três derrotas conse-
cutivas, uma das quais com a turma 
de Faro, e a liderança mudou de mãos.
No jogo entre os dois mais sérios 
candidatos ao título (importa referir 
que o Campinense também esteve 
na luta até ao fim), o Farense bateu 
o Portimonense por diferença clara, 
7-0, ficando aí apenas a depender de 
si: um triunfo na última jornada, em 
Albufeira, e a equipa fazia a festa.
Assim aconteceu, não sem algum so-
frimento: o Farense colocou-se em 
vantagem nos instantes iniciais, no 
aproveitamento de um lance de bola parada (pontapé 
de canto), mas o segundo golo surgiu apenas a meio da 
segunda parte, quando já era visível alguma ansieda-
de nos pequenos jogadores, cientes da importância da 
partida. Um momento que libertou a equipa para uma 

INFANTIS SUB-12 DO FARENSE SÃO CAMPEÕES DO ALGARVE

Ponta final fantástica
garante festa do título
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A época 2017/18 ficará gravada a letras de ouro no histo-
rial da União Desportiva Castromarinense, por via da 
conquista de quatro troféus distritais no futsal, um dos 
quais no campeonato de infantis masculinos. Antes o 
clube havia festejado os títulos de juniores femininos 
e de juvenis masculinos e depois ainda celebrou a con-
quista da Taça do Algarve em juniores masculinos.
Os pequenos jogadores de Castro Marim venceram a 
fase regular, deixando claro que eram os mais sérios 
candidatos ao título, mas por vezes acontecem surpre-
sas no playoff… Não foi o caso: o Castromarinense supe-
rou todos os seus adversários e alcançou, com brilhan-
tismo, o título algarvio.
Em 20 jogos disputados os infantis do Castromarinense 
sofreram apenas uma derrota, na deslocação ao reduto 
do Gejupce, na segunda volta da fase regular. A turma 
de Portimão apresentava-se como o rival mais temido, 
face às indicações fornecidas na fase regular, mas aca-
bou por soçobrar nas meias-finais do playoff, às mãos 
do Sonâmbulos, com a turma da Luz de Tavira a garan-
tir, dessa forma, a presença na decisão do título.
Se a superioridade do Castromarinense foi clara na fase 
regular (dois pontos de vantagem sobre o Gejupce e dez 
sobre o terceiro, o Sonâmbulos), mais vincada ficou no 
playoff, com decisões sempre em apenas dois jogos e 
por margens nunca inferiores a dois golos em qualquer 
um dos jogos disputados.
Nos quartos-de-final o Castromarinense bateu por nú-

INFANTIS SÃO CAMPEÕES E AJUDAM A ESCREVER PÁGINA BRILHANTE

Castromarinense vive
época de ouro no futsal

meros expressivos o Lusitano de Vila 
Real de Santo António (22-0 e 23-2) e nas 
meias-finais encontrou o que acabaria 
por ser o adversário mais difícil na ca-
minhada para o título, o São Pedro, com 
triunfos por 3-1 e 4-2. Na final, a turma 
de Castro Marim suplantou o Sonâm-
bulos por 6-2 e 9-4, numa expressão evi-
dente de mérito no feito alcançado.
Nunca o Castromarinense festejara, 
numa só época desportiva, a conquista 
de quatro troféus distritais, pelo que a 
campanha 2017/18 é a melhor de sem-
pre do clube, que vem apostando for-
temente no futsal de formação desde 
que, devido à inexistência de um cam-
po relvado ou com piso sintético no 
concelho, teve de abdicar da prática do 
futebol.
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O Pavilhão da Penha, em Faro, foi palco das 
finais que decidiram as taças do Algarve 
em iniciados, juvenis e juniores masculi-
nos, em futsal, e antes disso, numa prova 
disputada por pontos, já ficara atribuída 
a Taça do Algarve em juniores femininos, 
também em futsal.
Em iniciados, a Pedra Mourinha bateu o 
Inter-Vivos, por 5-2, confirmando o favori-
tismo que lhe era atribuído, pois terminou 
a fase final do campeonato em segundo lu-
gar, logo atrás do Sonâmbulos, o nosso re-
presentante na Taça Nacional da categoria.
Já em juvenis a Casa do Benfica de Lagos, 
num jogo marcado pelo equilíbrio (como se 
esperava, face ao percurso muito idêntico 
dos dois conjuntos ao longo da tempora-
da), bateu o Albufeira Futsal por 2-1, com 
os lacobrigenses a erguerem o troféu em 
disputa.
Em juniores masculinos também se aguar-
dava um duelo equilibrado e assim ocor-
reu, com o Castromarinense a conquistar 
a Taça do Algarve por via da vitória (5-4) 
registada diante do Albufeira Futsal.
Em juniores femininos a prova disputou-se 
integralmente por pontos, sem final, e a Pe-
dra Mourinha mostrou clara superiorida-
de, somando 16 pontos, mais quatro que os 
averbados pela equipa do Machados, que 
terminou no segundo posto.
Nota ainda para duas taças complementa-
res, em futsal (seniores femininos) e futebol 
(iniciados), a fim de prolongar a atividade 
das equipas algarvias. As duas competições 
foram ganhas pelo Portimonense.

Taças e torneios
conhecem decisões
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A centrocampista Margarida Conceição, jogadora do Louletano, foi chamada 
pela primeira vez à seleção nacional feminina de sub-16, estreando-se na vi-
tória diante da Suíça, por 3-1, na primeira jornada do Torneio de Desenvolvi-
mento da UEFA, que decorreu de 12 a 16 de maio, em vários campos do norte 
de Portugal.
Margarida Conceição jogou os últimos 21 minutos da partida com as suíças, 
em Arcos de Valdevez, e no jogo seguinte, frente aos Estados Unidos (derro-
ta por 1-2), em Paços de Ferreira, voltou a ser suplente utilizada (25 minutos 
em campo). No último encontro, frente à Bélgica, em Barcelos, a algarvia foi 
titular e jogou até aos 68 minutos, no empate sem golos (vitória por 4-3 nos 
penáltis) diante da Bélgica.
Nos últimos anos o Algarve tem dado várias jogadoras às seleções nacionais 
de futebol feminino e Margarida Conceição é o mais recente exemplo do ex-
celente trabalho desenvolvido na região.

O ex-árbitro da 1.ª categoria nacional José Filipe lançou, juntamente com Adelino 
Antunes e Vítor Rei, também antigos árbitros, e em dois volumes, a obra “Amarelo, 
Vermelho e Golo – o Futebol e as suas Regras” que tem por finalidade “levar o lei-
tor a uma longa viagem pelas Leis do Jogo de Futebol e entender, de uma forma 
pedagógica, o trabalho que os árbitros desempenham quando arbitram um jogo 
e também ter a percepção exacta das dificuldades e exigências da função. Assim, 
é tornar útil o conhecimento de tudo o que diga respeito às Leis e regulamentos 
aplicáveis, e perceber as decisões técnicas e disciplinares que as equipas de arbi-
tragem têm de tomar em cada jogo”.
José Filipe, natural de Portimão, chegou à 1.ª categoria em 1987 e foi presidente 
do Conselho de Arbitragem da Associação de Futebol do Algarve de dezembro de 
1995 a fevereiro de 2005. Integra actualmente a Comissão de Apoio Técnico do Conselho de Arbitra-
gem da Associação de Futebol do Algarve.

José Salema (futebol) e Igor Lopes (futsal) foram os árbitros colocados no 
primeiro lugar, em cada uma daquelas modalidades, nas classificações dadas 
a conhecer pelo Conselho de Arbitragem da AF Algarve, relativas à época 
2017/18.
No futebol, Mauro Valente e João Tengarrinha classificaram-se nos lugares 
imediatos, enquanto no futebol Nuno Cebola e Herberto Caleiras ficaram no 
segundo e terceiro postos.
José Salema, Tiago Cravo e Daniel Martins (futebol) e Igor Lopes (futsal) 
foram prestar provas para o acesso aos escalões nacionais, o mesmo suce-
dendo com Eugénio Arez e João Tengarrinha (árbitros assistentes) e Pedro 
Bernardino (observador de futsal).

Margarida Conceição 
estreia-se na seleção nacional de sub-16

José Filipe lança livro
sobre arbitragem

Salema e Igor Lopes
primeiros classificados
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Num curto espaço de tempo – menos de uma semana – 
deixaram-nos dois homens com relevante colaboração na 
promoção e divulgação do futebol algarvio. Bernardino 
Martins (83 anos) e Carlos Farinha (71) trabalharam durante 
décadas em vários órgãos de informação de âmbito regional 
e nacional e levaram a várias gerações de leitores e ouvintes 
a informação do que por aqui ocorria no plano desportivo, 
num trabalho nem sempre reconhecido mas de extrema im-
portância e utilidade.
Ambos passaram na sua infância pelo Instituto D. Francisco 
Gomes (Casa dos Rapazes) e ambos foram árbitros: Bernar-
dino Martins, natural de Vila Real de Santo António e faleci-
do no dia 16 de maio, dirigiu jogos de futebol, enquanto Car-
los Farinha, que nasceu em Lagos e nos deixou no dia 11 de 
maio, exerceu as mesmas funções mas no basquetebol, em 
Angola e depois quando regressou a terras algarvias.
E ambos foram das primeiras vozes a ser ouvidas por toda 
a região quando irrompeu o fenómeno das rádios piratas, 
depois legalizadas, a meio da década de 80 do século passa-
do. Carlos Farinha já havia, de resto, feito rádio em Angola 
e retomou a atividade, a par da colaboração com diversos 
jornais, incluindo o diário desportivo Record, ao qual esteve 
ligado durante cerca de três décadas.
Bernardino Martins destacou-se como comentarista de ar-
bitragem, mantendo assim uma forte ligação a área que o 
fascinava, com um sentido pedagógico sempre presente, ao 
dar a conhecer as leis do jogo e a explicar em detalhe as deci-
sões tomadas pelos juízes de campo. Colaborou em diversas 
rádios e foi o fundador e diretor do “Desportivo do Algarve”, 
um jornal semanário de atualidade desportiva vocacionado 
quase em exclusivo para as competições de âmbito regional.
Nos últimos anos Bernardino Martins e Carlos Farinha 
coincidiram na equipa desportiva da Rádio Fóia, a única 
estação emissora da região que, no momento, acompanha, 
com transmissões em direto aos fins de semana, os jogos das 
equipas algarvias. Eram vozes respeitadas e consideradas e 
contavam ambos com inúmeros amigos no meio desportivo 
da região, pelas suas qualidades humanas e pelos conheci-
mentos que revelavam na arte de transmitir o que obser-
varam.
Carlos Farinha colaborou desde o primeiro número com a 
revista da AF Algarve, recolhendo diversas reportagens que 
foram dadas à estampa nas páginas desta publicação quase 
centenária.
A ambos fica o reconhecimento de tudo quando deram ao 
futebol da nossa região, figurando numa lista restrita de co-
municadores que serão para sempre referências do despor-
to algarvio. Até um dia, amigos!

FALECERAM BERNARDINO MARTINS E CARLOS FARINHA

Duas vozes do Algarve
que nos deixaram
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Na lembrança dos olhanenses 
Tony e Herculano

Herculano, quarto na fila do meio, destacou-se como defesa do Olhanense

Foi através do conceituado quinzenário “O Olhanense”, 
órgão do Sporting Clube Olhanense e tido como um dos 
mais apreciados jornais clubísticos do pais, que tivemos 
o infausto saber da morte de dois antigos futebolistas, 
com evidência maior neste grande clube e que brilharam 
numa dimensão nacional: António Paulo (Tony) e Hercu-
lano Fernandes (“Pai Velho”).
O primeiro, que contava 76 anos, era natural e residente 
na cidade cubista e considerado um dos melhores guar-
da-redes nascidos em Olhão, após o também sempre lem-
brado José Abraão. Cursou a Escola Tomás Cabreira, em 
Faro, sendo também praticante de andebol. Desde muito 
moço que revelou especial aptidão para defender a bali-
za e iniciou-se como júnior no Sport Faro e Benfica, don-
de transitou para o seu clube de sempre, o Olhanense, e 
para se estrear muito jovem (época 1960/61) na primeira 
categoria, em encontro da 2.ª Divisão, contra o vilarrea-
lense Lusitano, com vitória por 6-0.
Jogou nas três divisões nacionais e durante a presta-
ção do serviço militar alinhou nos Leões de Santarém e 
no Sporting de Benguela (Angola). Esteve ao serviço do 

Olhanense até ao final da época 1968/69, representando 
ainda, no final da carreira, Silves e Faro e Benfica. Desen-
volveu depois atividade profissional como agente comer-
cial da Cialbe (Sumol Algarve) e era muito estimado pelas 
suas qualidades e caráter.
Herculano Augusto Mendes Mango Fernandes conta-
va 61 anos e nasceu na Guiné-Bissau. Residia em Olhão 
e faleceu vítima de um acidente vascular cerebral. Era 
licenciado em educação física, exercendo funções do-
centes. Começou a jogar no Benfica de Bissau (1977/78) 
e representou depois Académica de Coimbra, Marialvas 
e Oliveira do Bairro, antes de chegar ao Olhanense, em 
1983/84. Alinhou durante seis temporadas nos rubrone-
gros, chegando a envergar a braçadeira de capitão, passou 
pelo Lusitano de Vila Real de Santo António e regressou 
ao Olhanense, para terminar a carreira no Sambrasense 
(1993/94). Era extremoso pai do futebolista Vasco Fernan-
des, capitão da equipa do Vitória de Setúbal.
Às famílias enlutadas e aos clubes onde alinharam estes 
dois valorosos jogadores expressamos o nosso profundo 
pesar.
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João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Portugal alcançou a melhor classificação de sempre 
na Algarve Cup (prova também conhecida como 
Mundialito Feminino). A seleção lusa, que nunca 
tinha ido além do oitavo lugar, terminou num bri-
lhante terceiro posto a competição disputada no 
ano em curso.
A prova reuniu, como vem sendo habitual, várias 
das seleções melhor colocadas no ranking da FIFA 
e Portugal destacou-se ao chegar ao terceiro posto, 
depois de saborosa vitória, por 2-1, diante da Aus-
trália, em jogo disputado no Estádio Municipal de 
Albufeira.
Destaque para o prémio atribuído a Cláudia Neto, 
considerada a melhor jogadora do torneio, na se-
quência da votação realizada entre os selecionado-
res das doze equipas participantes, tendo a atleta algarvia recolhido cinco nomeações, seguida por Sam Kerr, da 
Austrália, com quatro.
Cláudia Neto foi a primeira portuguesa a conquistar o prémio e marcou um dos golos na vitória (2-0) diante da No-
ruega. O triunfo final, devido às péssimas condições climatéricas e por consenso entre a organização e os finalistas, 
foi repartido entre a Holanda e a Suecia, que não chegaram a jogar.
Cláudia Neto declarou: “É um sentimento muito difícil de explicar. Estou muito feliz por ser a melhor jogadora num 
torneio como este. É uma sensação única mas sem o apoio das minhas colegas tal não seria possível”.

Cláudia Neto melhor 
jogadora da Algarve Cup

Prosseguem Algarve fora obras de valorização e re-
qualificação de recintos desportivos, dando melhores 
condições a atletas e público assistente. Desta feita 
referimos a adjudicação da empreitada pela empresa 
municipal “Lagos em Forma” das obras no campo de 
treinos do Estádio Municipal da romana Lacóbriga, 
com um valor de 449 mil euros.
Constam as mesmas da instalação de um relvado sin-
tético com uma área de 64 metros de largura por 100 
de comprimento, destinado a treinos e competição, 
tanto das equipas dos clubes da terra como de con-
juntos estrangeiros que escolham Lagos para os seus 
estágios.
O actual relvado natural daquele espaço será, assim, 
substituído e as obras incluem também a demolição 
dos balneários existentes e a construção de uns no-
vos, com capacidade para quatro equipas em simultâ-

Obras de valorização no 
Estádio Municipal de Lagos

neo, além de prever igualmente espaço para as equipas 
de arbitragem. Será ainda construída uma bancada mo-
dular e está também programada a requalificação das 
instalações sanitárias destinadas ao público e do bar de 
apoio.
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recordação aos miúdos e uma taça para a prateleira do 
clube. Bem sei que acaba também por ser para alimentar 
o ego dos adultos, mas são símbolos que ajudam a cons-
truir a história do próprio clube, que assenta no trabalho 
realizado pelas pessoas que dele fazem parte”.
Perante este comovente testemunho, revelador do cari-
nho com que os dois clubes citados acarinham os seus 
pequenos jogadores, ajudando-os a crescerem imbuídos 
dos mais saudáveis valores que o desporto pode propor-
cionar-lhes, nem precisamos de acrescentar qualquer pa-
lavra. Basta (e merecidamente) aplaudir!
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Ficha Técnica

O exemplo dado
pelos benjamins

Um bom exemplo que vem de Portimão: os quatro jogos 
de futsal disputados esta temporada entre as equipas de 
benjamins do Gejupce e do Portimonense foram vividos 
em ambiente de festa, com um grande espírito de cama-
radagem presente dentro da quadra e nas bancadas.
Todos se conhecem e muitos, embora jogando em equi-
pas diferentes, são colegas de escola, amigos e até, em al-
guns casos, vizinhos do mesmo bairro. Rivalidade? Não! 
Apenas o prazer do jogo presente, sempre com um saudá-
vel espírito de fair-play, com cada equipa a dar o seu me-
lhor dentro da quadra, na procura do melhor resultado, 
havendo sempre um cumprimento 
para o adversário no final.
Vejamos o relato que nos chegou dos 
duelos entre Gejupce e Portimonen-
se, socorrendo-nos de um e-mail re-
metido por Luís Silva, dirigente do 
primeiro daqueles clubes:
“Temos plena consciência do objec-
tivo da Federação Portuguesa de 
Futebol e da Associação de Futebol 
do Algarve em privilegiar apenas o 
espírito recreativo, lúdico e de apren-
dizagem no escalão de benjamins. E é 
mesmo isso que procuramos fazer! O 
que os miúdos querem é jogar à bola 
com os amigos e nem sequer ligam a 
taças ou medalhas! Falo por experiência própria, pois o 
meu filho está nesta fotografia!
Mas, na minha modesta opinião, é possível realizar esse 
trabalho junto dos miúdos desta idade e, ao mesmo tem-
po, passar os valores de companheirismo, humildade e 
respeito para com os colegas e os adversários num am-
biente sadio de competição (que até é mais fácil de atin-
gir em crianças desta idade).
Os quatro jogos realizados este ano entre estas duas 
equipas espelham isso mesmo, pois foram dos mais bem 
disputados (tecnicamente e tacticamente), emotivos e 
com o maior fair-play que temos visto! E estamos a fa-
lar, como sabem, de clubes rivais. Muitos destes miúdos 
frequentam as mesmas escolas e convivem socialmente 
fora dos seus clubes e o futsal permitiu, desde já, fortale-
cer ainda mais esses laços (e devo até alargar este último 
comentário aos restantes clubes de futsal em Portimão)!
Por isso, perdoem-nos termos dado uma medalha de 
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